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1. Dados α , β ,m , n ∈ R, existem A ,B ∈ R tais que

(a)
mx+ n

(x− α)(x− β)
=

A

x− α
+

B

x− β

(b)
mx+ n

(x− α)2
=

A

x− α
+

B

(x− α)2
.

2. Dados α , β , γ ,m , n , p ∈ R, com α, β e γ distintos entre si, existem A ,B ,C ∈ R tais que

(a)
mx2 + nx+ p

(x− α)(x− β)(x− γ)
=

A

x− α
+

B

x− β
+

C

x− γ

(b)
mx2 + nx+ p

(x− α)(x− β)2
=

A

x− α
+

B

x− β
+

C

(x− β)2
.

3. Dados m,n, p, a, b, c ∈ R tais que ∆ = b2 − 4ac < 0, existem A,B,C ∈ R tais que

mx2 + nx+ p

(x− α)(ax2 + bx+ c)
=

A

x− α
+

Bx+ C

ax2 + bx+ c
.

Prova:

1(a). Multiplicando a identidade por (x− α) e então computando em x = α temos

A =
mα+ n

α− β
.

Analogamente, multiplicando a identidade por (x−β) e então computando em x = β,

B =
mβ + n

β − α
.

É fácil ver que mx+n = mα+n
α−β (x−β)+ mβ+n

β−α (x−α) e, portanto, 1(a) está satisfeita.

1(b). Multiplicando a identidade por (x− α)2 temos mx+ n = A(x− α) +B. Logo,

A = m e B = mα+ n .

É óbvio que para tais valores de A e B, 1(b) está satisfeita.
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2(a). Multiplicando a identidade por (x− α)(x− β)(x− γ) temos,

mx2 + nx+ p = A(x− β)(x− γ) +B(x− α)(x− γ) + C(x− α)(x− β) .

Computando tal identidade em x = α, x = β e x = γ temos, respectivamente,

A =
mα2 + nα+ p

(α− β)(α− γ)
, B =

mβ2 + nβ + p

(β − α)(β − γ)
, C =

mγ2 + nγ + p

(γ − α)(γ − β)
.

Para mostramos que tal terna satisfaz o desejado analisemos o sistema linear oriundo

da identificação dos coeficientes na identidade polinomial acima:
A + B + C = m

−(β + γ)A− (α+ γ)B − (α+ β)C = n

βγA + αγB + αβC = p .

Trocando o sinal na segunda linha, não é dif́ıcil verificar que:∣∣∣∣∣∣∣∣
1 1 1

β + γ α+ γ α+ β

βγ αγ αβ

∣∣∣∣∣∣∣∣ = (α− β)(α− γ)(β − γ) 6= 0 .

Portanto, o sistema têm solução única, a qual é a terna A,B,C já identificada.

2(b). Multiplicando a identidade por (x− α)(x− β)2 temos,

mx2 + nx+ p = A(x− β)2 +B(x− α)(x− β) + C(x− α) .

Computando em x = α e x = β e notando que A+B = m temos, respectivamente,

A =
mα2 + nα+ p

(α− β)2
, B = m−A , C =

mβ2 + nβ + p

β − α
.

Mostremos que tal terna satisfaz o desejado analisando o sistema linear oriundo da

identificação dos coeficientes na última identidade polinomial acima:
A + B = m

−2βA− (α+ β)B + C = n

β2A + αβB − αC = p ,

cujo determinante é (verifique):∣∣∣∣∣∣∣∣
1 1 0

−2β −(α+ β) 1

β2 αβ −α

∣∣∣∣∣∣∣∣ = (α− β)2 6= 0 .

Portanto, o sistema têm solução única, a qual é a terna A,B,C já identificada.
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3. Multiplicando a identidade por (x− α)(ax2 + bx+ c) temos,

mx2 + nx+ p = A(ax2 + bx+ c) + (Bx+ C)(x− α) .

Avaliando em x = α e notando que m = aA+B e n = bA− αB + C temos,

A =
mα2 + nα+ p

aα2 + bα+ c
, B = m− aA , C = n− bA+ αB .

Analogamente aos casos 2(a) e 2(b), tal terna satisfaz o desejado pois o sistema linear

obtido a partir da identificação dos coeficientes polinomiais e seu determinante são:


aA + B = m

bA− αB + C = n

cA − αC = p ,

∣∣∣∣∣∣∣∣
a 1 0

b −α 1

c 0 −α

∣∣∣∣∣∣∣∣ = aα2 + bα+ c 6= 0 .

Portanto, o sistema têm solução única, a qual é a terna A,B,C já identificada �
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